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RESUMO.- O sucesso na manutenção de uma espécie de-
pende de vários fatores entre eles a eficiência digestiva, 
sendo assim parâmetros morfométricos do tubo digestório 
são necessários para o conhecimento dos processos diges-
tivos dos alimentos no organismo animal além de indicar 
a preferência alimentar de uma espécie. Este trabalho vi-
sou descrever morfologicamente os intestinos delgado e 
grosso, órgãos do sistema digestório de representantes da 
ordem Xenarthra a fim de fornecer subsídios para a ava-
liação da dieta e realização de procedimentos clínicos nes-
tes animais, sejam eles de vida livre ou de cativeiro. Foram 
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Morphometric parameters of the digestive tract are required for an understanding of 
the digestive processes of the food in the animal organism, besides indicating the feeding 
preference of specie. This study aimed to describe morphologically the small and large in-
testines, organs of the digestive system of  representatives of Xenarthra order to provide 
data for the evaluation of diet and conduct clinical procedures in these animals, whether 
free-living or captive. At this research, were used in total 7 specimens from three-toed slo-
ths (Bradypus torquatus), nine-banded armadillo (Dasypus novemcinctus) and giant an-
teater (Myrmecophaga tridactyla). The intestines of B. torquatus were short and simple, 
but at the specimens of D. novemcintus and M. tridactyla the intestines were long and had 
some peculiarities. We notice the presence of Brunner’s glands and structures to increase 
the surface absorption at the duodenum of all specimens. Only in B. torquatus, we notice 
that the mesentery remains the jejune attached to the dorsal wall of the abdominal cavity. 
The ileum represented the lower portion of the intestines in all studied specimens except 
in M.tridactyla. The cecum in D. novemcinctus and M. tridactyla showed considerable size, 
glands at the mucosa and was full of food debris, indicating that it was functional. In the 
mucosa of the colon of all specimens had crypts of Lieberkühn, being more numerous in D. 
novemcinctus and M. tridactyla. Only in B. torquatus, the rectum showed greater diameter 
and stiffness compared to the colon. In all species studied, we notice a large glandular sur-
face and lots of goblet cells that produce mucus to facilitate defecation. Our results demons-
trate that the conformation and structure of the digestive system reflects more the kind of 
diet and digestive needs of the animal, than to the family he belongs.
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utilizados 7 espécimes entre preguiças-de-coleira (Bra-
dypus torquatus), tatu-verdadeiro (Dasypus novemcinctus) 
e tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Todos 
as amostras foram processadas seguindo procedimentos 
de rotina efetuados nos laboratórios de Anatomia Animal 
e Histologia da FZEA/USP. Os intestinos de B. torquatus se 
apresentaram curtos e simples, enquanto que nos exempla-
res de D. novemcintus e M. tridactyla o intestino era longo 
e com algumas peculiaridades. No duodeno de todos os 
espécimes notamos a presença das glândulas de Brünner 
e estruturas para aumentar a superfície de absorção. Ape-
nas em preguiças, o mesentério mantém o jejuno preso à 
parede dorsal da cavidade abdominal. O íleo representou a 
menor porção nas preguiças e tatus, exceto em tamanduá, 
que apresentava o íleo como a maior parte depois do jeju-
no. O ceco em tatus e tamanduás apresentavam tamanho 
considerável e a presença de glândulas na mucosa, nestas 
espécies destacamos a funcionalidade do ceco, uma vez que 
este se apresentou repleto de restos alimentares. Na muco-
sa do cólon de todos os espécimes, haviam criptas de Lie-
berkühn, sendo mais numerosas em D. novemcinctus e M. 
tridactyla. Apenas em B. torquatus, o reto apresentou maior 
diâmetro e rigidez em relação ao cólon. No reto de todas 
as espécies estudadas, a superfície glandular era numerosa 
e com grande quantidade de células caliciformes, que pro-
duzem muco, para facilitar a defecação. Nossos resultados 
demonstram que a conformação e estruturas do sistema di-
gestório reflete mais o tipo de alimentação e necessidades 
digestórias do animal do que à família que ele pertence.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Anatomia tubo digestório, Xenarthra, 
intestino, morfologia, histologia.

INTRODUÇÃO
A preocupação com o meio ambiente vem crescendo cada 
vez mais e, muita atenção tem sido dada a questões am-
bientais, entre elas a extinção de espécies vegetais e ani-
mais (Carciofi 2013). As pesquisas com animais silvestres 
vêm aumentando significativamente, porém ainda estamos 
muito aquém das informações necessárias para a manuten-
ção destes animais em cativeiro de maneira saudável e com 
potencial reprodutivo adequado.

Os tamanduás, os tatus e as preguiças são mamíferos 
placentários pertencentes à ordem Xenarthra que se dis-
tribuem pelo Centro-sul da América do Norte e América 
Central até o sul da América do Sul (Fischer et al. 2011), e 
apresentam baixa taxa metabólica, resultante de suas die-
tas pouco energéticas (Feldhamer et al. 1999, Medri et al. 
2006, Drumond 2010).

Preguiças possuem hábito extremamente herbívoro, 
entretanto os demais representantes desta ordem apre-
sentam hábitos insetívoros (Drumond 2010). Segundo 
Redford & Eisenberg (1992), a espécie tatu verdadeiro 
(Dasypus novemcinctus), objeto deste estudo, é insetívo-
ro generalista, se alimentando principalmente de insetos, 
formigas e besouros, mas também pode comer pequenos 
vertebrados. Os tamanduás, representados por três gê-
neros com quatro espécies (Eisenberg & Redford 1999) 
apresentam adaptações anatômicas e comportamentais 

semelhantes, como a falta de dentes, má visão, e excelente 
olfato além de serem animais crepusculares (Eisenberg & 
Redford 1999, Iasbeck et al. 2008). Reis Filho et al. (2007) 
identificou em seu estudo que formigas e os cupins são os 
únicos componentes da dieta dos tamanduás em vida livre 
mas em cativeiro sua dieta normalmente é servida de for-
ma semi-sólida, podendo ser composta de certas frutas e 
legumes, além de suplementos, carne, leite, ovos e ração 
industrializada para cães ou gatos (Cuarón 1987, Jimeno 
2003, Iasbeck et al. 2008).

De acordo com Diniz (2001), os xenarthras são consi-
derados como um único grupo para fins veterinários, no 
entanto é importante observar suas diferenças, pois ta-
manduás, tatus e preguiças têm características variáveis 
de anatomia, fisiologia, comportamento e necessidades de 
cuidados em cativeiro, consequentemente variando tam-
bém sua suscetibilidade à problemas clínicos, como por 
exemplo a impactação do canal alimentar em tatus, distúr-
bios digestivos e deficiências nutricionais (Diniz 1995) em 
tamanduás e deficiência nutricional em preguiças (Diniz 
1999).

Portanto, as análises dos parâmetros morfométricos do 
tubo digestório são necessários para o conhecimento dos 
processos digestivos no organismo animal, além de indicar 
a preferência alimentar de uma espécie (Luz et al. 2003), a 
proposta deste estudo é contribuir com o melhor conheci-
mento sobre aspectos morfofuncionais das espécies da fa-
mília xernartha, cujas informações são carentes ou parciais 
na literatura, tendo o objetivo de colaborar na preservação 
e na criação controlada e racional desses animais, a fim de 
fornecer subsídios para a avaliação da dieta e realização de 
procedimentos clínicos sejam de vida livre ou de cativeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido após aprovação da Comissão de 
Bioética da Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia da Universidade de São Paulo, protocolado sob o 
nº7988010414.

Para o presente estudo utilizamos 3 exemplares de pre-
guiças-de-coleira (Bradypus torquatus) pertencentes ao 
biobanco do setor de Anatomia dos Animais Domésticos 
e Silvestres da Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-USP), sendo 
um exemplar jovem e dois adultos, um exemplar represen-
tante da espécie tatu-verdadeiro (Dasypus novemcinctus) 
concedido pelo Laboratório de Anatomia, Departamen-
to de Medicina Veterinária da Faculdade de Zootecnia e 
Engenharia de Alimentos da Universidade de São Paulo 
(FZEA-USP) e 3 exemplares de tamanduá (Myrmecophaga 
tridactyla) provenientes da Universidade Federal de Goiás 
- Campus Jataí. Ressaltamos que todos os animais foram 
mensurados utilizando a técnica de Crown-Rump (CR) que 
compreende da mensuração da crista nucal até a última 
vértebra sacral.

A avaliação macroscópica foi realizada por meio da aná-
lise topográfica dos órgãos, os quais foram mantidos na 
posição anatômica, posteriormente o sistema digestório foi 
individualizado para descrição do revestimento externo e 
interno e os intestinos foram mensurados com o auxílio de 
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uma fita métrica. Todos os procedimentos foram fotografa-
dos com equipamento digital Olympus VR320 14MP

Para análise microscopica, coletamos amostras do intes-
tino delgado (duodeno, jejuno e íleo); e do intestino grosso 
(ceco, cólon e reto), as quais foram lavadas e mantidas em 
álcool 70%. Posteriormente estas amostras foram desidra-
tadas em séries crescentes de etanol (70-100%), diafaniza-
das em xilol e inclusas em Paraplast® (Leica/Germany), e 
em seguida foram cortadas com 5 µm em micrótomo Leica 
RM 2065 e coradas com Tricrômio de Masson (Tolosa 2003) 
e com Hematoxilina-Eosina (HE). As lâminas foram fotomi-
crografadas em Microscópio Olympus BX 60 acoplado a câ-
mera Axio CAM HRc, utilizando-se o software Zeiss KS 400.

A análise de microscópica eletrônica de varredura 
(MEV) deu-se por meio da fragmentação de diferentes par-
tes dos intestinos, as quais foram submetidas à fixação em 
glutaraldeído à 2,5%, em tampão fosfato 0,1M, (pH 7,4) a 
temperatura ambiente por 2h. Posteriormente, o material 
foi lavado com tampão fosfato 0,1M e em seguida os frag-
mentos foram submetidos a uma temperatura de -20°C por 
24h. O material foi criofraturado, pós fixado com tetróxi-
do de ósmio (OsO4) 1% em tampão fosfato 0,1M (pH 7,4) 
por uma hora. Seguidamente, as amostras receberam tra-
tamento com ácido tânico 1%, por uma hora. Realizamos 
a desidratação em série gradual de etanol, submetendo o 
material à secagem por ponto crítico usando CO2. Por fim, 
o material foi montado em “Stub” e recebendo um recobri-
mento metálico com ouro por “Sputtering”. As observações 
foram feitas em um MEV (LEO 435 VP) de 15 kV.

RESULTADOS
Os intestinos dos exemplares da ordem Xenarthra, foram 
avaliados de maneira a evidenciar a disposição geral das 
vísceras, bem como destacar as principais diferenças entre 
cada espécie estudada.

A topografia dos intestinos mostrou que nas preguiças e 
tamanduás, o intestino apresenta o trajeto no sentido ven-
trodorsal e seguidamente craniocaudal, enquanto que no 
tatu-verdadeiro se inicia com sentido craniocaudal, passa 
pelo sentido ventrodorsal e retorna ao sentido craniocau-
dal (Fig.1A, C e E).

Nossos resultados de mensurações revelam a propor-
ção existente entre o tamanho dos animais e o comprimen-
to total do intestino; em tamanduás adultos (CR 142,75 cm) 
encontramos um intestino com maiores proporções quan-
do comparados com tatus (CR 43cm), todavia estes, por 
sua vez, apresentaram maiores proporções do intestino 
quando comparado com a preguiça de coleira (CR 54cm) 
(Quadro 1).

Em todos os espécimes estudados, o duodeno que é a 
primeira porção do intestino delgado caracteriza-se pela 
presença de pregas e pelo início do mesentério (Fig.1B, D 
e F). Possuindo um trajeto proporcionalmente mais curto 
na preguiça e em tamanduás (3%) do que em tatus (9%) 
(Quadro 2), esta constatação se repete quando compara-
mos o tamanho do duodeno em relação ao Crown-Rump 
dos animais, encontrando uma correspondência de 9% do 
tamanho do corpo do exemplar adulto do tamanduá, 6% na 
preguiça (6%)e em 36% no tatu(36%) (Quadro 1). Micros-

Fig.1. A sintopia das estruturas abdominais dos animais da espécie xenarthra. Destacamos a presença de (vs) vesícula urinária; (pm) 
porção pré-muscular do piloro; (et) estômago; (du) duodeno; (jj) jejuno; (il) íleo; (cc) ceco; (cl) cólon; (rt) reto; (rm) rim; (fg) fígado 
e (tt) testículo.
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copicamente na lâmina própria do duodeno há presença 
de glândulas e células de Paneth e na túnica da submucosa 
encontramos as glândulas de Brunner, todavia no taman-
duá havia células caliciformes, não observada nos outros 
animais estudos (Fig.2A-J).

O jejuno localiza-se no antímero direito nas preguiças e 
nos tamanduás, e no antímero esquerdo nos tatus; ocupan-
do boa parte da cavidade abdominal. Encontra-se fixado 
pelo mesentério em todos os espécimes, sendo que ape-
nas nas preguiças de coleira, o mesentério mantinha o je-
juno preso à parede dorsal da cavidade abdominal (Fig.1). 
Em todos os animais o jejuno representou a maior porção 
dos intestinos, no entanto na preguiça adulta, este foi o 
de maior comprimento, sendo de 295% do Crown-Rump 
(Quadro 1 e 2). No jejuno dos tatus e das preguiças, verifi-
camos a presença de vilosidades digitiformes, entretanto 
nos tamanduás estas se apresentaram foliformes. Em todos 
os espécimes havia células caliciformes; criptas intestinais 
e células de Paneth. (Fig.2K-T).

O íleo é a parte terminal do intestino delgado, está loca-
lizada no antímero esquerdo em preguiça de coleira e em 
tamanduás e no antímero direito de tatus, apresentando-se 
como uma estrutura espessa e cilíndrica. (Fig.1), represen-
tando a menor porção nos intestinos das preguiças e tatus, 
correspondendo a 2% do total do intestino nos tatus; 1% 
do total na preguiça jovem e 3% no exemplar adulto desta 
espécie, porém em tamanduás o íleo é a maior porção de-
pois do duodeno, representando 28% do intestino total no 

Fig.2. Fotomicrografias de luz e varredura das estruturas que compõem o intestino delgado, em exemplares de preguiça-de coleira jovem 
e adulto, tatú e tamanduá bandeira jovem e adulto. Em todos os segmentos destacamo a presença de dobras intestinais (di); muscu-
lar externa longitudinal (mel); muscular externa circular (mec); muscular externa (me); muscular da mucosa (mm); túnica submu-
cosa (sm); serosa (s); vilos (vl), glândulas duodenais (*); células de Paneth (**).células caliciformes (***). No diuodeno observamos 
também a presença de lâmina própria (lp) e vaso sanguíneo (v) e não jejuno destacamos também a presença de mucosa (m) e pregas 
circulares (pc). Coloração de Hematoxilina e Eosina e Tricômio de Masson. Barras: 20μm (G, I, Q, S, X, a e g), 30μm (D), 100μm (A, H, 
L, N-O, V-W, Y, b e d), 300μm (B, F, J, P, R,T e Z) e 500μm (C, E, K, M e U).

Quadro 1. Porcentagens das secções do intestino em relação 
ao tamanho do corpo (Crow-Rump)

		 Pj	 Pj	 Pa	 Pa	 TaTu	 TaTu	Tam. F	 Tam. F	 Tam. A	Tam. A 
		 (cm)	 (cm)	 (cm)	 (%)	 (cm)	 (%)	 (cm)	 (%)	 (cm)	 (%)

	Duodeno	 4	 9	 3	 6	 15,5	 36	 4,6	 10	 12,95	 9
	Jejuno	 109	 237	 70	 130	 120	 279	 91,2	 194	 420,4	 295
	Íleo	 2	 4	 3	 6	 2,7	 6	 44	 94	 341,9	 240
	Ceco	 4,5	 10	 3,5	 6	 9,5	 22	 6,8	 14	 27,95	 20
	Cólon	 18,5	 40	 28	 52	 20	 47	 6,4	 14	 50,6	 35
	Reto	 12,5	 27	 12	 22	 8	 19	 5,6	 12	 57,55	 40
	Total	 150,5	 327	 119,5	 221	 175,7	 409	 158,6	 337	 911,35	 638
	Intestino
	Crown-	 46	 100	 54	 100	 43	 100	 47	 100%	 142,75	 100%
	Rump

* Dasypus novemcinctus (TaTu), Bradypus torquatus demarest adulto (Pa) e 
jovem (Pj) e Myrmecophaga tridactyla adulto (Tam. A) e filhote (Tam. F).

Quadro 2. Porcentagens das secções do intestino em relação 
ao tamanho total do intestino dos animais da espécie

		 Pj	 Pj 	 Pa	 Pa 	 TaTu	 TaTu 	Tam. F	 Tam. F 	Tam. A	Tam. A
		 (cm)	 (%)	 (cm)	 (%)	 (cm)	 (%)	 (cm)	 (%)	 (cm)	 (%)

	Duodeno	 4	 3	 3	 3	 15,5	 9	 4,6	 3%	 12,95	 1%
	Jejuno	 109	 72	 70	 59	 120	 68	 91,2	 58%	 420,4	 46%
	Íleo	 2	 1	 3	 3	 2,7	 2	 44	 28%	 341,9	 38%
	Ceco	 4,5	 3	 3,5	 3	 9,5	 5	 6,8	 4%	 27,95	 3%
	Reto	 12,5	 8	 12	 10	 8	 5	 5,6	 4%	 57,55	 6%
	Total	 150,5	 100	119,5	 100	 175,7	 100	 158,6	 100%	 911,35	 100%
	intestino

* Dasypus novemcinctus (TaTu), Bradypus torquatus demarest adulto (Pa) e 
jovem (Pj); e Myrmecophaga tridactyla adulto (Tam. A) e filhote (Tam. F).
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filhote e 38% no adulto (Quadro 2). Ao analisar a porcen-
tagem do tamanho do íleo em relação ao Crown- Rump em 
tamanduás, notamos que este era de 94% no filho e 240% 
no adulto (Quadro 1). Histologicamente, nossos achados 
destacam a presença de uma lâmina própria com algumas 
células de Paneth e a presença de túnica mucosa com a pre-
sença de algumas glândulas que se abriam na borda lumi-
nal e abaixo das vilosidades presentes na mucosa, glându-
las intestinais circundadas por lâmina própria (Fig.2U-δ).

O ceco é a porção inicial do intestino grosso, iniciando 
no óstio íleo-cecal e teminando óstio ceco-cólico, em pre-
guiças está localizado no antímero esquerdo e se apresenta 
pequeno, com fundo cego e de forma cônica, em tamanduás 
apresenta-se maior com formato de “vírgula”, diferente-
mente do encontrado em tatu, o qual o ceco está localizado 
no antímero direito e apresentava-se relativamente grande, 
próximo ao tamanho do estômago da espécie. Caracteristi-
camente é de forma cilíndrica como uma parte do tubo di-
gestório mais distendida e larga, sendo o final marcado por 
uma visível diminuição no diâmetro do tubo (Fig.1). O ceco 
apresentou o mesmo valor de porcentagem em relação ao 
total do comprimento intestinal nos tamanduás adulto, na 
preguiça (3%) no e tatu (5%) (Quadro 2). Representou 
10% do tamanho do Crown-Rump na preguiça jovem, 6% 
da adulta, 14% em tamanduá filhote, 20% no adulto e 22% 
de tatu, evidenciando mais uma vez o tamanho aumentado 
do ceco do tatu em relação aos outros animais represen-
tantes desta ordem (Quadro 1). Estruturalmente notamos 
grande quantidade de glândulas por toda a extensão da 

mucosa, nos exemplares de tatu e de tamanduá, entretan-
to poucas glândulas foram notadas no ceco do exemplar 
jovem de preguiça e nenhuma glândula foi visualizada na 
preguiça adulta. Todos os animais apresentaram mucosa 
sem vilosidades, lâmina própria e muscular da mucosa es-
pessa além de não haver glândulas duodenais (Fig.3A-J).

Em todos os espécimes havia alterações na espessura 
e textura da parede ao longo do cólon, principalmente nos 
exemplares de tatu e de tamanduá em que esta estrutura 
apresentou àreas distendidas como saculações, com a pa-
rede mais delgada, alternada com àreas em que o canal se 
estreitava e a parede se tornava mais espessa (Fig.1). Nas 
preguiças essa estrutura apresenta-se mais uniforme e esta 
secção correspondeu as maiores porcentagens, de 12% do 
intestino no exemplar jovem e 23% no adulto, enquanto 
que em tamanduá observamos as menores porcentagens, 
4% no filhote e 6% no exemplar adulto (Quadro 1). Porém, 
o tamanduá adulto apresentou porcentagem do cólon em 
relação ao Crown-Rump de 35%, abaixo apenas do espé-
cime jovem de preguiça (40%) (Quadro 1). O cólon destes 
animais apresentou diferenças estruturais, principalmente 
na mucosa, onde notamos na superfície glandular as crip-
tas de Lieberkühn. As glândulas são revestidas por células 
caliciformes, células absortivas e células enteroendócrinas. 
(Fig.3K-T)

Na preguiça, percebemos a transição entre o cólon e o 
reto baseado na localização pélvica, mas nos exemplares 
de tamanduá e tatus localizamos exclusivamente na região 
pélvica (Fig.1). Os resultados histológicos mostram a mu-

Fig.3. Fotomicrografias de luz e varredura das estruturas que compõem o intestino grosso, em exemplares de preguiça-de coleira jovem 
e adulto, tatú e tamanduá bandeira jovem e adulto. Em todos os segmentos destacamos a presença de mucosa (m); muscular externa 
longitudinal (mel), muscular externa (me); túnica submucosa (sm)e serosa(s). Nas fotomicrografias do ceco, observamos também 
a presença de muscular externa circular (MEC), vaso sanguíneo (v) e glândulas duodenais (*); no colón destacamos a tênia do cólon 
(tc) e plexos mioentéricos na túnica muscular (seta) e no reto a de presença de dobras intestinais (di) e muscular da mucosa (mm). 
Em ambos cólon e reto apresentamos a cripta de Lieberkühn (*); células de Paneth (**) e células caliciformes. Coloração de Hemato-
xilina e Eosina e Tricômio de Masson. Barras: 20μm (G, I, q, s, a, e g); 30μm(H); 50μm (M), 100μm (A- E, J, L,N-P, U-W, Y e d); 300μm 
(R, T, X e b) e 500μm (F e K). 



Pesq. Vet. Bras. 34(Supl.1):49-56, dezembro 2014

54 Marina M. Carvalho et al.

cosa do reto com a presença das glândulas de Lieberkhüm 
pouco desenvolvidas e menos aparentes no espécime de 
preguiça adulta, porém em todos os outros espécimes ha-
via células caliciformes (Fig.3U, W, Y, a, g). A túnica muscu-
lar é muito espessa nos tatus e em tamanduás, porém del-
gada na preguiça com a camada interna longitudinal e uma 
camada externa circular. (Fig.7B, D, F, G, I)

DISCUSSÃO
Em nossos estudos, notamos que os intestinos dos exem-
plares da espécie preguiça de coleira (Bradypus torquatus) 
se apresentaram curtos e simples, contrariando o afirmado 
por Dyce (2004) de que herbívoros apresentam intestino 
mais longo devido a necessitarem que o alimento fique mais 
tempo no trato digestório. Porém nossos achados corrobo-
ram com o destacado por Böker (1932) com preguiça de 
três dedos (B. tridactylus), Estrela et al. (2011) em preguiça 
comun (B. variegatus), e Goffart (1971), com B. cuculiger, 
no entanto este último verificou diferenças importantes na 
proporção do intestino delgado e grosso em relação ao nos-
so estudo, medindo 192,5 cm o intestino delgado, e 8 cm o 
intestino grosso, enquanto que Estrela et al. (2011) verifi-
cou valores mais próximos ao deste estudo, sendo intestino 
delgado de 82,35 cm, e intestino grosso de 18,58 cm.

No espécime de tatu verdadeiro (Dasypus novemcintus), 
encontramos o total do comprimento de intestino 4 vezes o 
tamanho do seu corpo, valor muito acima do verificado por 
Stevens & Hume (1996) com o tatu (D. sabanicola), em que 
o intestino mediu apenas 0,825 vezes mais que seu corpo, 
acima também de Zorel et al. (2004), que estudando tatus 
da espécie Euphractus sexcinctus, chegou a conclusão que 
o comprimento do trato digestório foi de apenas 42,8 cm. 
Em seu trabalho com insetívoros, Boonzaier et al. (2013), 
afima que histologicamente, gaturamo-bandeira (Crocidu-
ra cyanea) apresentou vilosidades ao longo de todo o trato 
gastrointestinal (TGI), enquanto que para a toupeira-dou-
rada (Amblysomus hottentotus), as vilosidades não estavam 
presentes nas regiões gastrointestinais mais distais, assim 
como ocorreu com o tatu neste estudo.

Nos exemplares de tamanduá bandeira, encontra-
mos comprimento de intestino delgado com média de 
775,25cm em adulto, correspondendo a 85% do total do 
intestino, e próximo de 6,5 vezes o corpo do animal. Nú-
meros próximos a estes encontraram Menezes (2013), ao 
afirmar que o intestino delgado do tamanduá bandeira pos-
sui em média 803cm de comprimento correspondendo a 
aproximadamente 90% do total, e Stevens & Hume (1996) 
afirmam que este animal possui um intestino delgado sete 
vezes maior que seu corpo. Hildebrand & Goslow (2006), 
descrevem que isso ocorre, pois insetos são nutritivos, en-
tão tamanduás não necessitam de um intestino com muitas 
especializações.

A análise do duodeno confirmou os dados descritos por 
Menezes (2013) o qual cita que o duodeno de tamanduá 
se encontra no antímero direito dos espécimes e em pre-
guiça, porém contrapõe-se ao destacado em tatus verda-
deiro, no qual notamos que esta secção encontrava-se no 
antímero esquerdo, supomos que esta diferença se deve ao 
grande ceco do tatu quando comparado com o total do in-

testino, cujo posicionamento ocupa boa parte do antímero 
esquerdo neste animal. Igualmente verificado por Mota et 
al. (1989) com preguiça-de-coleira, e Menezes (2013) com 
tamanduá, notamos na superfície interior do duodeno de 
todos os espécimes, estruturas que aumentam a superfície 
de absorção, sendo que macroscopicamente havia dobras; 
e microscopicamente a presença de projeções da mucosa, 
vilosidades e pregas.

Assim como demostrado por Mota et al. (1989) para 
preguiças (B. tridactylus), verificamos nos espécimes estu-
dados que as glândulas de Brünner se limitam exclusiva-
mente na lâmina própria do duodeno, estas estruturas pro-
duzem um muco que protegem a mucosa contra a acidez do 
suco gástrico e neutraliza o ph do quimo, que se apresenta 
ácido após passar pelo estômago. Entretanto nesta pesqui-
sa Mota et al. (1989) não observou células de Paneth no 
revestimento das criptas, oposto ao notado em nosso estu-
do e no de Menezes (2013), que destacou no duodeno de 
tamanduás uma quantidade enorme destas células.

O epitélio do duodeno de todos os espécimes consiste 
principalmente de enterócitos, que servem para o trans-
porte ativo dos substratos absorvidos. Evidenciando que 
em todos os espécimes estudados o alimento chega parcial-
mente digerido nesta porção do intestino.

O jejuno se encontra no antímero direito na preguiça e 
em nossos exemplares de tamanduá, assim como Menezes 
(2013) descreveu para esta espécie, entretanto em tatus 
notamos que esta secção se encontrava no antímero es-
querdo. Em todos os espécimes o jejuno ocupa boa parte 
da cavidade abdominal e encontrava-se aderido pelo me-
sentério, sendo que apenas na preguiça este mesentério 
mantinha o jejuno aderido à parede dorsal da cavidade ab-
dominal. Supõe-se que isto acontece com as preguiças para 
evitar que as vísceras comprimam os pulmões, devido ao 
peso pelo acumulo de urina e fezes que ocorre com estas 
espécies, diminuindo o gasto de energia para respirar de 
cabeça para baixo (Cliffe 2014).

Os dados de mensuração do comprimento destacam 
que em todos os espécimes analisados o intestino delgado 
era consideravelmente maior do que o grosso, principal-
mente nos exemplares de tamanduá. Esses dados são igual-
mente enfatizados por Menezes (2013) o qual notou que 
em M. tridactyla o intestino delgado é aproximadamente 
nove vezes mais longo que o intestino grosso e por Estre-
la et al. (2011) que mensurou jejunos de preguiça comum 
juntamente com os íleos, e encontrou uma média de 78,38 
cm, número próximo do que encontramos em nosso estudo 
do animal adulto(73 cm) e jovem(111 cm). Esta afirmação, 
no entanto, contradiz o verificado por Diz et al. (2006) em 
tatu peludo (Chaetophractus villosus) que destaca o intesti-
no grosso mais longo do que o delgado.

Apesar de Boonzaier et al. (2013), não ter encontra-
do células de Paneth no trato intestinal dos insetívoros C. 
cyanea e A. hottentotus, em nosso estudo elas foram per-
cebidas na lâmina própria do jejuno tanto dos insetívoros 
tatu verdadeiro e no tamanduá, quanto nas preguiças. Estas 
células se abrem nas criptas, e produzem um composto an-
tibacteriano, tendo papel na regulação da flora e proteção 
do intestino delgado contra bactérias patogênicas (Bevins 
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2004, Menezes 2013), sendo assim, podemos sugerir que 
tatu e tamanduás são animais de ceco funcional ou animais 
de estômago pluricavitário como é o caso das preguiças (B. 
torquatus) e provavelmente necessitam destas células para 
manter sua flora intestinal em equilíbrio e livre de bacté-
rias patogênicas, uma vez que dependem da flora bacteria-
na para a digestão dos alimentos.

Nos espécimes de tamanduá verificamos que o jejuno 
estava revestido por vilosidades foliformes, como o afir-
mado por Menezes (2013) com esta mesma espécie. Nos 
espécimes estudados de tatus e preguiças, o jejuno também 
apresentou vilosidades aparentes e numerosas, mas estas 
eram digiformes e filiformes

Notamos em todos nossos espécimes que a transição do 
íleo para o intestino grosso pode ser percebida pelo aumen-
to do diâmetro do tubo, assim com afirmado por Goffart 
(1971), que menciona que a transição do intestino delgado 
para o grosso em bichos-preguiça é gradual e facilmente re-
conhecível. Houve aumento de vilos em relação ao jejuno, 
que apresentavam-se mais aparentes e visualmente mais 
numerosos contrariando o afirmado por Menezes (2013) 
em tamanduás que observou redução dos vilos no íleo.

A analise do ceco dos tamanduás possibilitou demostrar 
que o mesmo encontra-se presente no antímero esquerdo, 
em formato curvo, corrroborando com o encontrado por 
Menezes (2013) com tamanduás, porém este autor mediu 
apenas 3,6 cm de comprimento nesta secção, enquanto em 
nossos animais encontramos uma média de 27,95cm nos 
exemplares adultos e 6,8cm no filhote. O ceco do tatu está 
localizado no antímero direito, apresentava-se com o ta-
manho relativamente grande, de 9,5cm, representando 5% 
do intestino, e de forma cilíndrica. Supomos que este ceco 
volumoso seja semelhante ao de outros insetívoros como 
Acomys spinosissimus (Boonzaier et al. 2013) e inclusive, 
guardadas as devidas proporções, ao de herbívoros como 
capivaras cujos cecos tem capacidade volumétrica de 25% 
do intestino grosso (Bressan 2003), a mesma porcentagem 
encontrada no tatu-verdadeiro em nosso estudo.

Embora termos percebido diferenças estruturais signi-
ficativas nos cecos dos espécimes, todos, exceto tamanduá 
que possuia pregas, apresentaram ausência de vilos, ausên-
cia de pregas e dos nódulos linfóides, assim como afirmado 
por Banks (1992), e comprovado por Bressan (2003) com 
capivaras. Notamos grande quantidade de glândulas nos 
cecos do tatu e tamanduá e por toda a extensão da muco-
sa, além disso, destacamos poucas glândulas na mucosa do 
ceco do exemplar jovem de preguiça, porém não notamos 
nenhuma glândula no exemplar adulto de preguiça, seja 
por análise de microscópia de luz ou de varredura. Glându-
las simples tubulosas por toda lâmina prôpria, e abundante 
presença de células caliciformes no epitélio, também foram 
encontradas por Bressan (2003), em cecos de capivara.

O cólon apresentou alterações na espessura e textura da 
parede, principalmente no exemplar de tatu, em que esta 
estrutura apresentou àreas distendidas como saculações, 
com a parede mais delgada, alternada com àreas em que o 
canal ficava mais estreito e a parede mais espessa, também 
percebemos alterações menos aparentes ao longo desta 
parte do tubo nos tamanduás, essas diferenças na parede 

e diâmetro correspondem às subdivisões do cólon que não 
foram abordadas neste estudo, entretanto na preguiça de 
coleira essa estrutura é proporcionalmente mais longa e de 
estrutura mais uniforme. Supomos nos tatus as alterações 
na parede seja sinal de que a digestão do alimento continua 
após a fermentação no ceco.

Notamos neste estudo, diferença nas estruturas, prin-
cipalmente na mucosa, onde havia criptas de Lieberkühn 
em todos os espécimes estudados. Assim como Zorel et 
al. (2004) em Euphractus sexcinctus e Heleno et al. (2011) 
com Cerdocyon thous, verificamos em nosso estudo que as 
glândulas, bem como a superfície são revestidas por célu-
las caliciformes, células absortivas e células enteroendócri-
nas, estas glândulas provavelmente produzem muco que 
lubrifica o conteúdo do intestino, facilitando a passagem 
e prevenindo danos mecânicos à mucosa (Menezes 2013). 
Em todos os espécimes, as vilosidades estavam ausentes e 
houve aumento da espessura da túnica mucosa devido ao 
maior comprimento das criptas intestinais resultados que 
também foi verificado por Zorel et al. (2004) com Euphrac-
tus sexcinctus, Mota et al.(1989) com B. tridactylus e Mene-
zes (2013), com Myrmecophaga tridactyla.

Em tatus e tamanduás, notamos a transição entre o có-
lon e o reto baseado apenas na localização pélvica, diferen-
temente em preguiças, além de utilizar esta evidência, ob-
servamos o aumento do diâmetro e por se apresentar mais 
rígido em relação ao cólon, como haviam previsto König & 
Liebich (2004) quando afirmaram que o reto é a continuação 
do cólon na cavidade pélvica, o qual se dilata na ampola retal.

Nos fragmentos analisados, observamos mucosa com 
presença das glândulas de Lieberkhüm pouco desenvol-
vidas e menos aparentes no espécime de preguiça adulta, 
porém em todos os outros espécimes estudados, foram 
notadas superfície glandular numerosa e quantidade con-
siderável de células caliciformes. Essas glândulas secretam 
muco na superfície anal, e em alguns animais, a secreção 
de algumas delas age como um atrativo sexual (Dickman 
2001).

A túnica muscular apresentou-se muito espessa no 
exemplar de tatú e nos exemplares de tamanduás, assim 
como descrito por Menezes (2013) em tamanduás, porém 
esta se apresentou delgada e delicada nos exemplares de 
preguiça com a camada interna longitudinal e uma camada 
externa circular.

CONCLUSÕES
Neste estudo destacamos que os intestinos dos exem-

plares estudados, apesar de terem algumas semelhanças 
entre si, muitas vezes apresentaram-se mais assemelhados 
com espécies de outras famílias do que dentro da família 
dos Xenarthras, principalmente entre animais com alimen-
tação semelhante. Sendo assim nos permitindo supor que 
a conformação e estruturas do sistema digestório reflete 
mais o tipo de alimentação e necessidades digestórias do 
animal do que à família que ele pertence.

A presença de glândulas de Brunner no duodeno de tatus 
e tamanduás sugere que mesmo antes do ceco auxiliar na 
degradação da quitina dos insetos, o alimento inicia a diges-
tão no estômago e a absorção dos nutrientes no duodeno.
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As células de Paneth presentes no jejuno apontam 
para a utilização de uma flora bacteriana para a digestão 
dos alimentos e a presença de grande quantidade de glân-
dulas por toda a extensão da mucosa do ceco nos tatus e 
tamanduás revelam um ceco funcional diferentemente do 
encontrado em preguiças adultas, o qual não foi relatado à 
presença de glândulas.

As criptas de Lieberkühn, presentes no cólon indicam 
a necessidade da produção de muco e enzimas nos tatus e 
tamanduás, a fim de realizar absorção e digestão dos inse-
tos ingeridos, pois a quitina destes é degradada apenas no 
ceco.

O destaque do diâmetro e rigidez do reto das preguiças 
de coleira, apresentando a muscular delgada e delicada, re-
vela a necessidade deste animal de acumular as fezes por 
dias antes da defecação.
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